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			APRESENTAÇÃO


			Nos últimos tempos, tenho me envolvido e interessado cada vez mais pela gestão e suas múltiplas dimensões. Dediquei-me a muitas leituras sobre o tema e passei a acompanhar com um olhar mais crítico os gestores com quem já tive ou ainda tenho a oportunidade de conviver. Gerir é uma nobre arte. Estou consciente de que uma boa gestão passa necessariamente por aspectos econômicos e financeiros, mas não se limita a isso. 


			Essa visão limitadora é comum. Muitos atentam apenas para os aspectos econômicos e financeiros de uma empresa. Aqueles que têm formação em finanças, como eu, costumam justificar dizendo que todo o resto se reflete no caixa. 


			Reconheço em essência essa afirmação. No entanto, é preciso compreender que existe uma série de elementos inter-relacionados, não havendo justificativa para analisá-los de maneira segregada. Assim, o reflexo no caixa é consequência da interação desses elementos. 


			Não é fácil encontrar leituras que conversem com as mais diferentes habilidades associadas a uma boa gestão; em geral, são textos com forte embasamento teórico, setorizados e de pouca aplicação prática. Por isso, minha proposta neste livro foi reunir, em um único exemplar, todos os aspectos relacionados a essas habilidades essenciais, apresentando-os com uma abordagem sucinta e, de maneira complementar, com a discussão de relatos de experiências. Esse conjunto de informações visa qualificar aqueles que se ocupam ou pretendem se ocupar da nobre arte de gerir.


			Escrevi este livro ainda moço — expressão muito comum para um interiorano do sertão baiano como eu —, mas já tendo tido a oportunidade de atuar em empresas de médio e grande porte, sempre em áreas relacionadas à gestão e com passagem pela sala de aula na escola de negócios de uma conceituada universidade. Faço essa ressalva em decorrência de uma grande lição que me foi dada pelo professor dr. Noelio Spinola,1 quando, oportunamente, me lembrou de que os conceitos maturam ao longo do tempo, até que passamos a ter um constructo teórico próprio a despeito dos mais variados temas.


			As páginas a seguir são resultado de minha inquietude acadêmica e profissional e de um desejo de tentar contribuir, em alguma medida, para a elevação do grau de maturidade gerencial de quem ocupa postos com capacidade de decisão. 


			Acredito que este livro segue a tônica do menos é mais. Nele constam relatos e aprendizados das experiências que tive ao longo da vida e aquilo que carrego comigo das leituras e cursos que já realizei. Encarei muitas situações aparentemente tão evidentes e simplórias que me questionei como não havia pensado nelas antes. O simples também pode provocar grandes transformações. 


			Por conta disso, venho defendendo a ideia de que, por mais evidente que possa parecer a mim e a tantos outros que porventura leiam este livro, tais questões não devem ser desprezadas. Elas podem trazer luz a alguém que esteja tendo acesso à colocação pela primeira vez.


			O erro é o caminho natural para o aprendizado, pois espera-se que sirva como lição e condicione a correção de rumos. Sendo assim, a opção mais inteligente é aprender com o erro dos outros, já que não apresentam nenhum “custo” para as nossas vidas.


			Nas experiências, mesmo que não sejam perfeitamente iguais, as situações se repetem, e é essa repetição que coloca o indivíduo em uma condição mais favorável para lidar com as questões. Portanto, os boxes com relatos de experiências e a narração que aqui seguem podem repetir-se em alguma oportunidade na sua carreira no mundo corporativo, e quem sabe não o ajudarão a posicionar-se.


			Toda construção teórica é marcada por uma série de premissas ou pressupostos. Afinal, como simplificação de uma realidade extremamente complexa, ela só será válida se, e somente se, todos os aspectos considerados forem verdadeiros. 


			Fazer uma releitura da formulação teórica sem a devida compreensão das suas premissas ou do contexto econômico e social no qual foi desenvolvida pode implicar uma análise equivocada, o que, por consequência, impactará negativamente sua decisão. 


			Em economia, utiliza-se o termo “ex post” para as avaliações de fatos passados. É sempre muito fácil analisar ou julgar as questões depois de ocorridas. O difícil é fazer a leitura adequada com todos os fatores que condicionam uma tomada de decisão, como prazos exíguos e outros tantos fatores de pressão.


			Não desqualifico, mas não quero ser reticente na utilização das diversas teorias já desenvolvidas sobre a gestão. Minha pretensão é trazer uma discussão prática, evitando assim a simplificação de uma realidade extremamente complexa. 


			No auge da minha adolescência, quando experimentava o ápice da rebeldia típica dessa fase da vida, atendi a um pedido de um psicólogo para reservar um minuto, apenas um minuto, para pensar nas situações que havia vivido durante o meu dia. 


			Confesso a vocês que situações que pareciam desprezíveis passaram a ter valor significativo. Foi assim que aprendi a real importância do “obrigado”, do “bom dia” ou de um simples abraço. Essa é outra motivação minha em escrever estas palavras, pois quem sabe vocês, leitores, não utilizem esta leitura para se conhecer melhor como gestores ou se preparar para um dia ocupar um posto de decisão com a grandeza que ele exige de nós.


			Este livro, portanto, não carregará em si nenhuma pretensão de aprofundamento teórico. Será, sim, um guia prático daquilo que entendo que deve ser feito para se atingir um bom nível de maturidade gerencial e, consequentemente, o sucesso do negócio.


			Carrego essa preocupação, de maneira muito especial, em decorrência dos pequenos e microempresários, responsáveis por grande parte dos postos de trabalho em todo o mundo, muitos deles guiados apenas por sua intuição e pela veia empreendedora. Avançar na qualificação da gestão certamente pode levá-los a patamares ainda mais altos. Por vezes, muito do que eu escrevi poderá parecer distante da realidade desses pequenos e microempresários, mas creio que eles serão capazes de fazer a analogia devida com a realidade dos seus negócios e alcançar novos horizontes, qualificando sua gestão. 


			Essa opção por um guia prático não guardará nenhuma relação com a formação curricular habitual a que somos expostos. Certamente, esta obra está muito mais vocacionada ao modelo de capacitação defendido por Flávio Augusto2 em seus projetos Geração de Valor e MeuSucesso.com: aprender com os feitos. A exposição teórica do livro é uma consequência da atividade prática, e a prática é resultado da sequência e da repetição das atividades, entendendo que é necessário estar num processo contínuo de evolução. 


			No cenário de multidisciplinaridade que envolve a gestão de um negócio, iniciaremos destacando o papel da liderança não pela posição hierárquica, mas pela influência que exerce nos demais. O gestor é o responsável por balizar toda a estrutura organizacional e a rotina de funcionamento da empresa. 


			O segundo elemento abordado são as pessoas, pois todos os negócios dependem das relações sociais e da convivência com o outro. São as pessoas que movimentam a vida e os negócios, por mais automatizada e digital que seja nossa vivência nos dias de hoje. 


			No terceiro momento deste livro, falaremos sobre a necessidade de se ter clareza do ponto ao qual se quer chegar. Para isso, é necessário mensurar, permitindo comparabilidade ao longo do tempo e a exata dimensão do quanto de conhecimento necessita ser incorporado para se alcançar o novo patamar.


			A quarta parte será dedicada ao foco no controle de gastos e à relevância da gestão dos custos para o sucesso econômico e financeiro do negócio. Esse entendimento será complementado no quinto capítulo, que aprofundará a lógica da dinâmica de funcionamento da empresa e os aspectos de gestão econômica e financeira.


			Por fim, na última parte com caráter prático, abordaremos a necessidade de se manter uma rotina de trabalho bem definida, estabelecendo limites e papéis a serem desempenhados por cada um dos atores envolvidos no negócio. Esse capítulo abordará questões vinculadas a governança corporativa e compliance, com base no entendimento das três linhas de defesa de uma empresa. São aspectos que defino como cruciais para qualquer negócio. 


			Ao final, compartilharei uma mensagem, buscando cumprir um legado que me foi confiado pelo saudoso professor dr. Edivaldo Machado Boaventura.3 Um bom professor inspira seus alunos, mas uma atuação ruim também pode frustrar e interromper sonhos. Espero, portanto, ser fonte de inspiração a cada um de vocês que me acompanharem nesta jornada, e que se permitam refletir.


			As condições para iniciar esta caminhada são a compreensão de que a evolução no mundo se dá a partir do crescimento e do amadurecimento de cada um e a consciência de que estamos vivenciando um processo acelerado de transformações no contexto social em escala mundial, em função da nova dinâmica de vida proporcionada pelo avanço tecnológico na era digital e da realidade virtual.


			Estão dispostos a mergulhar no universo da gestão? A fazer uma autocrítica de como vocês se colocam no mundo corporativo?


			Que façam bom proveito, pois terão aqui o melhor de mim.  


			


			

				

					1. Economista, doutor em Geografia e História pela Universidade de Barcelona e pós-doutor em Sociologia pela Universidade Nova de Lisboa.


				


				

					2. Empresário e dono de uma fortuna bilionária. Entre seus principais negócios, estão a rede de ensino de inglês Wise Up e o time de futebol Orlando City, com sede em Orlando, Flórida (Estados Unidos).


				


				

					3. Bacharel em Direito e Ciências Sociais, doutor em Direito e livre docente da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Atuou como professor, advogado, juiz, sociólogo e escritor.


				


			




			
1. A LIDERANÇA É A ALMA DO NEGÓCIO


			O líder tem o papel de maior relevância em uma corporação. Contudo, essa importância não se deve ao fato de estar ocupando local de destaque na hierarquia funcional de uma empresa, mas ao fato de que suas atitudes refletem naqueles que estão vinculados a ele. Há que se apontar que a condição de liderança é independente da posição hierárquica, pois a liderança é percebida pela influência que uma pessoa consegue exercer sobre outras, não pela imposição em decorrência do posto ocupado dentro da estrutura funcional da empresa.


			Aqui, faço uma distinção entre poder e status. O poder é compreendido como algo imposto e o status, como uma conquista das pessoas em face de um comportamento desenvolvido no decorrer do tempo. Fica claro, assim, que o objetivo aqui é falar da liderança pelo status conquistado e não em decorrência da posição na hierarquia de uma empresa.


			Pelo próprio significado da palavra, segundo o Dicionário Online, o líder é a “pessoa que possui autoridade e poder para comandar os demais”, ou seja, é o “indivíduo que exerce influência no comportamento ou no modo de pensar de alguém”. 


			Defendo que o status obtido perante os colegas se dá em função do seu comportamento e da coerência das suas atitudes. Aqui cabe destacar o sentido desejado para o termo “coerência das suas atitudes”.


			Coerência nas atitudes é cumprir e fazer cumprir aquilo que está disposto para todo o corpo de colaboradores da empresa de maneira isenta e uniforme. É agir de maneira impessoal, sem privilégios em qualquer situação. É mostrar na prática aquilo que se espera que seja feito pelos demais. É cumprir e fazer cumprir os normativos, códigos, políticas e procedimentos. É ser legalista e respeitar as delimitações de competências definidas pela estrutura de governança da empresa. É tratar da empresa como se fosse algo pessoal, mesmo que não seja. É ser honesto e transparente nas relações.


			Essa construção de uma relação pautada na confiança vai muito além da ideia simplista que estamos cansados de ouvir de que “líder é aquele que cobra em reservado e elogia em público” ou “aquele que orienta em vez de dar ordens”.


			Dentro de uma organização, a maneira como devemos agir pode ser expressa em normas, códigos, políticas e procedimentos ou apenas nas manifestações daqueles que exercem função decisória.


			As palavras, faladas ou escritas, se perdem ao vento ou no tempo. O que realmente fica são as atitudes e o posicionamento adotados mediante as situações. Isso não quer dizer que não há valor na construção de normas, políticas, códigos e procedimentos. Quer dizer, pelo contrário, que esses devem refletir as condutas que são adotadas na prática, a fim de que não sejam documentos meramente formais, sem nenhuma aplicabilidade. Aprofundaremos normas, políticas, códigos e procedimentos na última parte, de caráter mais prático, deste livro.


			Como as atitudes de um líder tendem a se refletir nas atitudes de toda a sua equipe, isso pode ter um efeito extremamente positivo, mas também provocar sérios danos ao negócio. O líder pode conduzir a sua equipe com exemplos positivos, motivando e criando um ambiente sadio, ou pode levar a uma situação de conflitos e disputas de cunho pessoal em função de atitudes negativas. O fato é que tais disputas de cunho pessoal gastam energia para questões que destoam dos interesses da corporação, fazendo com que surjam questões irrelevantes no ambiente corporativo. 


			Caso o líder não cumpra adequadamente seu papel, nada acontecerá de fato. Pode-se ter uma excelente estrutura de governança corporativa, uma cultura extremamente positiva de gestão do conhecimento e todo o método muito bem definido e sistematizado, mas a tendência é de que toda a organização vá à ruína em função das atitudes negativas por parte da liderança. A liderança, quando realizada de maneira negativa, por si só, tem a capacidade de corromper toda a estrutura organizacional, por mais qualificada que seja. 


			Considerando o poder de influência que pode exercer sobre os demais colaboradores, um líder não pode se resumir a ser um grande cumpridor de metas — ele deve preocupar-se, sim, em bater metas, mas da maneira adequada. Ou seja, não basta guiar para bons resultados, deve-se também prezar pelas boas condutas, pela preservação dos valores que regem a corporação e por um ambiente de trabalho que estimule todos os envolvidos. 


			Garantir que as metas sejam cumpridas de maneira adequada é, portanto, o ponto crucial do papel do líder. Diante de tantos escândalos e da evolução que experimenta a nossa sociedade, já não há mais espaço para burlar as normas, para o denominado “jeitinho brasileiro”.


			Como podemos perceber até aqui, a função de liderança está muito vinculada à gestão de pessoas. Mas também cabe ao líder patrocinar a estrutura de governança corporativa, o fomento do processo de gestão do conhecimento e a garantia do cumprimento da metodologia que foi desenhada, objetivando o sucesso da empresa. 


			Tudo isso só é conquistado quando se mantêm as pessoas motivadas em torno dos objetivos, a partir de uma atuação positiva e propositiva. Todos esses fatores se expressam na cultura organizacional, que deve sustentar um ambiente propício ao fortalecimento da empresa. 


			O líder é um agente de transformação dentro de uma organização, e essa é uma atribuição que ele não pode delegar a nenhum dos seus subordinados. Portanto, queira sempre ser fonte de inspiração. Ajude e guie aqueles com quem se relaciona para o caminho do sucesso. 


			LIDERAR É DAR EXEMPLOS


			De maneira bem simples e direta, mais valem as atitudes e os gestos do que aquilo que está no papel, em forma de normativos, ou do que é falado. A palavra do líder tem um peso forte dentro de uma organização, mas ela se perde no vento. Palavra é só palavra. Já a maneira como a liderança age reflete no comportamento dos demais colaboradores. 
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